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Namoro avalaeeeiel mudo 
Os Sare. Ásglaanias segam o descanto d610 eia 

wate n: 101 veiado pela 0e nrarea 

nominisfraçao Nínan. 
ceira ao ca Marli mu-
nicipal do porto 
No Porto, sob a presi-

dência do Snr. Coronel Lu• 
cínio Preza foi aprovado o 
orçamento ordinario para 
1953 cuja receita importa 
em 119.900.00W0 e a dos. 

pesa etn igual quantia; or-
namento ordinário p a r a 
1953, dos S. M. de Aguas e 
Saneamento cuja rPeQita 
importa em 30.716.000300 
e a despesa em igual quan-
tia; orçamento ordinário 
para 1953, doe S. M. de 
Gás e Electricidade, cuja 
receita importa em 
69.300.00000 e a despesa 
em igual quantia; orça-
mento ordinário para 1953, 
do Serviço de Transportes 
Colectivos, c u j a receita 
importa em 86.524.000 00 
e a despesa em igual quan-
tia. 
O plano de Actividade 

p r e v ê uma receita de 
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A  S 39) A 8 Cã R U 5 E 8  
Que devem ser-nos díue 0 e 3 de Maio 

Estamos a pouco mais de três meses dos dias consagrados aos tradicionais e im-
portantes Festejas das Cruzes—Festas do Concelho—e não nos consta que já fosse no-
meada a Comissão que deve levar a efeito as Festas da cidade do Cávado. 

Nós bem sabemos que as « coisas» estão más, que os «negooios» então paralizados, 
nias, se se não fizerem os festejos, pior é ainda , por que são centenas de contos que se 
deixam de transaccionar. 

Para o Ex.mO G}remio do Comercio, que tem obrigação de « olhar» pelos interes-
ses doe seus associados; para a Ex.mo Comissão Municipal do Turismo, que foi criada 
para fomentar as actividades da zona de Turismo; para a Ex.m' Camara, para o Ex.mo 
Gremio da Lavoura, enfim, para todas as Forçam Vivas, chamamos a sua atenção para 
este facto que é de grande interesse para Barcelos. 

Todos os barcelenses se devem congregar para que os festejos sejam coroados de 
brilhantismo, e que os forasteiros retirem bem impressionados como tem aoonteaidã 
nos ultimos sete anos. 

A chuva tem-nos prejudicado ? 
Paciência. Ha mais de quinhentos anos que, com maior ou menor imponencia, se 

têm realizado os festejos e feiras das Cruzes, mas, no ano da graça de 1953, devemòs 
ter bom tempo, por que assim o indicou o dia 5 de Janeiro, que corresponde ao mas 
de Maio. .. segundo os ditados dos barcelenses de antanho. 

Barcelenses, deixemo-nos de dorrotismos, de apatias; o caminho é para a frente, 
e a união faz a força, por isso, mais uma vez, por Barcelos, pela Rainha do Cávado... 
que é esta encantadora Terra onde nascemos e que tanto adoramos. 

113.000 contos e igual des-
pesa e inclui os preparati-
vow para a comemoração 
por parte do município do 
centenário do falecimento 
de Almeida Gl'arrett em 

1953-
A acção cultural da Ca-

mara prosseguirá no mes-
mo ritmo. Continuará na 
tarefa de aumentar o nú-
mero de moradias para as 
classes pobres. 

A Camara continuará a 
prestar toda a sua atenção 
e a sua melhor colabora-
ção material possível á Or. 
questra Sinfónica do Con-
servatório, ao Centro de 

Estudos Humanísticos e ao 
Teatro Universitário dos 
Estudantes, pois bem as 
meréeem pelo grande rele-
vo oultural da sua vida e 
da sua utilíssima acção. 
m0 BARCELENSE», que 

tem a maior simpatia pelo 
ilustre Presidente da Ga-
mara do Porto, Ex.mO Snr. 
Coronel Lucinio Preza, fe-
licita o inteligente e dina-
mico Magistrado, porque é 
um Homem activo e lhano. 

A gora, ou se há-de 
viver no Mundo caem 
verdade,, ou com ver-
dade nem Mundo. 

óem õ ºs 

João Gomes pena 
Este nosso preclaro Ami-

go, residente no Brasil, te-
ve a gentileza, que muito 
agradecemos, de nos en-
viar a quantia de 800 00, 
sendo : 10000 para paga-
mento da assinatura de 
1952, 10W0 para o Pes-
soal Gráfico e 100300 para 
os pobres protegidos por 
este semanario. 
A ente ilustre conterra-

neo, que é um generoso 
benemérito da sua e nossa 
terra, desejamos que Nos-
sa Senhora da Frasqueira 
lhe continue a dar Vida 
e Saude, para bem dam inda 
tituições de Barcelos e dos 
neoeasitados deste conce-
lho. 

fliexandre de Córdona 
.rimDVC7 GiA"O 

Largo D. António Barroso, 6 
9elefone 8k4? 

BARCELOS 

Barcelos—Como esid, em 1953, o principio dessa mesma artéria 

.AIL•DA. o I\TATAL 

Estrela dos três Reis, teu brilho intenso 
Ensine os passos meus 1 
Que eu vou do meu amor levar o incenso 
Ao berço do meu Deus 1 

Já sinto córos d'anjos entoando 
A gloria—entre harmonias 1 
Um cantico suavissimo, doce e brando, 
Diz que é nado o Messias 1 

Reis e povos ajoelham ante um berço, 
Submissos ali vem, 
Porque n'essa creança, do Universo 
Está o supremo bem 1 

E os anjos cantam gloria, 
Saudando a imensa luz, 
Que doira a nova historia, 
Que á vida nos conduz. 
E os anjos soltam canticos 
Em nome do Senhor, 
E a Virgem santa oferla-nos 
Jesus, perdão e amór 1 

Minha alma, sobe, eleva-te 1 
Desprende os eóos teus, 
Que o mundo em santo Jubilo, 
Canta o Natal de Deus 1 

C. 

«Com a nossa paz, a nossa ordem, o nosso 
equilibrio, o nosso crédito, o nosso trabalho nós 
temos contribuido decididamente para a paz, 
para a ordem, para o equilibrio, para o crédito 
e para o trabalho no mundo.,, $alazer 

i 
Barcelos—Como estava e principio de Rira Duques de Bradagça, em 10*8, onde 4oje se encontra a formosa Esplanada 



0 Atar ecomusa 

PADRE BENJAMIM FERREIRA DE SOUSA 
- Hoje, dia 17, tema sua festa natalicia, completando 68 anos 

de idade, o nosso respeitavel e querido amigo, Rev.0 Padre Ben-
jamim Ferreira de Sousa, digno 
e considerado Pároco da fre-
guesia de Oliveira, do nosso 
concelho. 

E' com justo regosijo que, 
hoje, felicitamos tão prestimoso 
Sacerdote, rogando a Deus pa-
ra que lhe continue a dar sau-
de para bem do engrandeci-
mento da formosa Montanha do 
Facho, onde se encontra a Lita-
nia de Roriz, o Cruzeiro Mo-
numento dos Centenarios do 
Concelho de Barcelos e a Ermi-
dinha de Nossa Senhora do Fa-
cho, á qual Sua Excelencia 
tem dado o maior desenvolvi-
mento na sua construção. 

S.Ex.a acaba de adquirir uma 
artistica estatueta, em pedra, do 
Beato Nuno de Santa Maria (D. 
Nuno Alvares Pereira) que vai 

colocar naquele Cruzeiro-Monumento, cuja estatueta, actualmente, 
se encontra nesta redacção, podendo ser vista por quem o desejar. 

E' um trabalho digno de ser apreciado, e foi executado pelo 
Snr. Severino Cachada, de Vila Cova, 

EN, TRA-M--UROS  
]Reflexo de sombra alt 

0 LARGO DO APOIO 

Este largo teve primitivamente o nome de POyo, conforme 
se v@ em documentos antigos posteriores ao Sec. XV, mas por 
corrupção hoje denomina-se Apoio. 

Até 1631; o Poro era uma pequena rua, entre as da Mise 
ricordia (hoje Visconde de S. Januario) e da Esperança (pe-
quena congosta que o liga hoje com o Largo da Praça Velha), 
n'aquele ano porem a Camara Municipal fazendo a expropriação 
de uns pardieiros que ficavam a nascente (casas que ao Poyo 
estão cahidas e derrubadas—diz a acta da Gamara da 
sua sessão de 8 de Julho de 1631), transformou a rua em 
um pequeno largo, no centro do qual levantou o chafariz que ain-
da hoje ali existe. 

Pequeno e modesto, como é, este largo teve contudo a sua 
época de esplendor. 

Diz-nos o grande invetigador da historia antiga de Barcelos, o 
saudoso Dr.. Antonio Ferraz ao falar deste largo : 

«Talvez que muitos barcelenses ao passarem hoje no 
Poyo nem suspeitem sequer que, em tempos jd bem dis-
tantes, foi um dos bairros mais populosos e importan-
tes de Barcelos 1 

Pois foi, não fia, duvida.» 
Não é nossa intenção desenvolver a sua notabilidade, se bem 

que tenhamos aqui á mão curiosissimos dados historicos que pro-
porcionavam uns momentos de leitura agradavel, mas, uma volta 
que ha dias demos por ali, despertou-nos o ensejo de, neste canti-
nho para nós reservado, confirmar o que a voz do povo a cada 
passo proclama :—A historia repete-se. 

O Largo do Apoio—ou antes o Poyo—em 1427, era sim-
plesdiente uma pequena e apertada rua aonde existiam já a Casa 
do Tronco (hoje Casa do Morgadio dos Carmonas), a 
Casa do Alferes Ba7,celense e a Casa do Conde.stavel. 

Este por doação de 3 de Maio de 1427 entregando á sua 
comadre Gracia Martins, ama do r.o duque de Bragança as casas 
que tinha em Barcelos, para as diferençar das antigas ali cons-
truídas, empregou a seguinte expressão «... pegado d cadeia 
e a visinha nova». 

Ora, a visinha nova, podemos hoje dizer que é a actual 
casa que o nosso amigo Snr. Francisco da Costa Carvalho, pro-
prietario de Barcelinhos, agora ali está a transforma- lis n'um pre-
dio que, quasi em nada alterando o estilo primitivo, a torna con-
fortavel e n'um predio que, como naquele tempo o 1.o duque lhe 
chamava «visinha nova », nós podemos hoje dizer tambem o 
mesmo, porque de facto, no Largo dó Apoio,ela vae sobressair 
entre os outros predios dos Sec. XIV—XVI e XVII, que ali exis-
tem. 

Quer isto dizer, Barcelos respeitando as suas tradições, 
procura alindar-se como é devido. 

Z 

PAGAMENTO DE 
ASSINAI URAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta redacção, mais os 
seguintes assinantes : 
Até 30-12-1953, os Snrs. 

Dr. João Alves Ferreíra, Custo-
dio de Sá, Daniel Carvalho, D. 
Ana de Jesus Fonseca, Francis-
co Filipe da Costa Pereira de 
Brito, (que fez o favor de pagar 
COM 40$00), Antonio de Olivei-
ra Neiva, João Pereira Peixoto, 
José Martins Caridade, Padre 
Benjamim Ferreira de Sousa, 
(que fez o favor de pagar com 
So$oo, sendo 15$00 para o Pes-
soal Gráfico), Manuel José de 
Miranda, D. Isolina Martinho 
de Faria, Dr. Luiz Novaes Ma-
chado, (que fez o favor de pa-
gar com 50$00); Engenheiro 
Cornélio Fogaça Guimarães, Jo-
sé Vieira e José Carvalho da 
Silva. 
—Até 30-9-1953, o Snr. 

Luiz da C o s t a tirito e até 
3o-8 .1953, o Snr. Felix Chaves 
Néco. 

—Até 3o-6 -1953, os Snrs. 
João Vasconcelos Bandeira e 
Lemos, Joaquim Pereira da Sil-
va; Professora D. Jeny Lopes 
Cardoso e Ludovino da Silva 
Pereira. 

—Até 30-5-1953, o Snr. 
Domingos Coelho e,até 28-2.953, 
o Snr. Manuel Rodrigues Fer-
reira. 
—Até 30-12-1952, os Snrs. 

Americo Ribeiro Novo, Joaquim 
Luiz de Carvalho, Joaquim Pe-
reira, (que fez o favor de pagar 
com 40$00), José P e r e i r a 
Duarte, Abilio Gonçalves Fer-
nandes, Domingos Silva, Jaime 
Ferreira, Agostinho P e r e i r a 
Duarte, Narcizo Fernandes, Al-
fredo Moreira dos Santas, Ame-
rico Martins de Azevedo, José 
da Silva Fins, Padre Antonio 
Placido, José Fernandes Rei, 
D. Fernando de Magalhães e 
Menezes, Antonio da Silva Car-
valho, João de Sousa e Silva, 
Antonio Coelho Peixoto e José 
Cibrão. 
Até 30-3-1952, o Snr. An-

tonio Luiz Monteiro. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1953, o Snr. An-

tonio da Silva e, até 30-12.1952► 
o Snr. João Gomes Pena, (que 
fez o favor de pagar c o m 
100$00). 

DA AFRICA FRANCESA 
Até 30-1-1954, o Snr. Al= 

fredo Matos Ferreira. 

A estes bons Amigos, os 
nossos agradecimentos. 

A CAMISIBII BARCEEENSE, 
é a única casa em Barcelos es-
pecializada na confecção de ca-
misaria e CINTAS de elegán-
cia e medicinais, com mais de 
20 anos de prática. 
Procurem esta casa para se-

rem bem servidos. 
Rua D. António Barroso 

0 P.º AVIZ DE BRITO 
No dia 8 de Dezembro 

ultimo, os Paroquianos da 
freguesia de Ualendario, 
do concelho de Vila Nova 
de Famalicao, promove-
ram uma significativa Fes-
ta de Homenagem ao seu 
incansavel Paroco, Rev.0 
Padre José de Miranda 
Aviz Pereira de Brito, nos-
so prezado amigo e conter-
raneo. 
Para os nossos leitores 

avaliarem e o m o aquele 
ilustre Barcelense é consi-
derado era Famalicão, pe-
dimos vénia ao nosso esti-
mado colega—« Estrela do 
Minho», para transcrever 
o que segue: 

Bem simples e bem mo-
desta vai ser a festa de 
amanhã ao Rev.0 Abade 
do Calendário, promovida 
por simpàticos e modestos 
empregados e operários dá-
quela freguesia. 

Primitivamente marca-
da para o dia 1.1 de De-
zembro, teve de ser adia-
da porque o homenageado 
a ela se opôs: 
—«Não quero nem me-

reço fastas. Aceito e agra-
deço a lembrança da vossa 
fotografia. Dotas sem apara-
to, nem luxo. Há, multa 
necessidade e muito sofri-
mento na freguesia para 
que se esbanje dinheiro». 
E os rapazes, contrista-

dos, concordaram. Idealia 
zaram uma festa solene 
que fosse em tudo digna 
da obrado grande sacerdo-
te, e tiveram que confor-
mar-se com o simples des-
cerramento da sua fatogra-
fia. Não terà, pois, outra 
pompa que não seja a da 
espontaneidade, nem outra 
grandeza senão a da pre-
sença dos seus paroquianos. 
Com a condescendência, 
pois, do ilustre homenagea-
do, vai realizar-se ama-
nhã, no fim da « missa do 
dia», dentro da maior sim-
plicidade—como se fora a 
festa natalicia de um res-
peitado e querido chefe de 
uma numerosíssima fami-
lia--a homenagem dos tra-
balhadora® calendarenses 
ao seu párodo zeloso e ami-
go, que é também o seu 
conselheiro sábio e pruden-
te; o seu procurador dedi-
cado e diligente; o pastor 
inca neé.vel a cujo redil 
acorrem,- pressurosas, as 
ovelhas um dia tresmalha -
das, engrossando o seu re-
banho uno e feliz; o polve-
relo de aliciante simpatia 
que nko sabe entesourar 
dinheiro, porque as misé-
rias alheias nunca lho dei-

1 

Austria , Pais da musica 
Z'rad. do alemão de para 

>4driario )0. Simões Ramos 3{. campos Carneiro 

II 

Os Habsburgos, afeiçoados desde sempre ás belas ar-
tes, demonstraram não sómente o seu amor pela música, 
como ainda fizeram surgir entre si não só executantes, mas 
também criadores musicais. Assim, tomam as obras de 
Fernando III, Leopoldo 1, José I e Carlos VI, uma notável 
posição na história da Música barroca. 

A par do drama barroco, ao qual principalmente as al-
tas esferas se afeiçoam, formam-se também elementos po-
pulares—Ballets e graciosos agrupamentos de bailados e 
canções—que inserem nos entre-actos das representações, 
cujas composições cheias de sublimidade eram da autoria 
de músicos nacionais. 

Com a morte de Carlos VI surge uma crise na história 
da música austríaca. Maria Teresa assume, com a soberania 
do trono de seu pai, grandes encargos financeiros que só-
mente consegue solver através de grande economia na ma-
nutenção da cõrte. Com isto diminuiu também a pompa e a 
multiplicidade da ópera barroca em Viena. 

Além do Teatro da corte, fundava-se um teatro nacio-
nal que—dirigido por pessoa partïcular—seria acessível a 
toda a gente e alternava não só óperas italianas, mas tam-
bém grupos corais e Ballets franceses. Simultáneamente 
com estes sucessos obtidos na Austria inicia-se na Europa 
uma nova corrente espiritual, cujas tendencias são a popu-
laridade e simplicidade na ficção, música e na formação da 
arte em principio introduzida. O espírito musical italiano 
ainda profundamente vincado na Austria e seguido fielmen-
te pelos compositores austríacos na sua origem, embora 
correspondendo ao sabor da época, devia gradualmente 
púlverizar-se até que a nova corrente espiritual se estabe-
lecesse. 

Forma-se grande disputa entre compositores e músicos 
de ambos os países, voltando Viena a ser o principal cen-
tro musical. 

A par dos italianos Scarlatti e Salieri revelaram-se no-
táveis valores nacionais como W agenseil, Gassmann, 
Dittersdorf, Monn, os quais se dedicaram particularmente 
ao desenvolvimento da música instrumental decisivamente 
estabelecida. 

As suas composições são a base para as novas formas 
«Sonata» e « Sinfonia,, as quais na clássica Viena atingiram 
o máximo de perfeição. 

Após a subida ao trono de Maria Teresa, assiste-se na 
Austria á pomposa ópera italiana e assim o grande teatro 
«Opera» passa a ser propriedade do povo que por este meio 
transpõe o plano das representações influentes. Então a 
ópera que até então somente se representava em pequenos 
teatros toma um maior aspecto e desenvolve-se mais am-
plamente numa notável forma artística, em bases mais aces-
síveis ao povo. 

Neste tempo da transformação total do espírito barroco 
da música e da sucessiva carreira de uma nova tendência 
musical, surge um músico que se apresenta aos olhos do 
mundo, decidido a revolucionar a ópera, mas também unin-
do a representação da m ú s i c a barroca á clássica. E' 
CHRISTOPH WILLIBALD GLUCK. 

(continua) 

Conferencias de Se 
Vicente ôe Paulo 

Tivemos entre mios para leitura o 
Relatorio (Terei do Conselho Superior 
da Sociedade de S. Vicento de Parlo. 

Dessa leitura constata-se o progres-
sivo aumento de fundação de novas 
conferencias, bem como nos actuais a 
existencia de mais soeios, mais rendi-
mentos, mas tamisem mais, despesas. 
Embora assim seja conferencias ha que 
singram aumentando sempre o nume. 
ro dos pobres socorridos. Outros ao 
aoetrario vão arrastando a sua existea. 
eia conformo podem, eras sempre es• 
perançadas em o sem patrono que nun-
ca falta mas ocasiões mais criticas. 

Qual a causa doste desigailibrio ? 
aao as más vontades que por muita 
parte tis contra elas, pois se todos se 
compenetrassem bens eo que i uma 
Conferencia de S. Viconte de Paulao 
todos as abraçariam, e eles estande-
riam mais e maisp soa campo de avião. 
Não lendo recursos proprios, nem tem 
pouco quem as auxilie, icem de se ser-
vir de novos e2pedientes para angaria-
rem donativos necessarios para o exa-
cto cumprimento da sua acção. Se á 
certo que em muitas conferencias icem 
aumentado o numero dos aspirantes, 
tambem é certo que ainda são precisos 
muitos mais, para que juntos aos con-
frades jf existentes se vão adestrando 
para bem cumprir o mandato das con-
ferencias . O Conselho Superior nãj 
cessa de clamar: Chametnos ás nossas 
fileiras os jovens. Sim, se houver jo. 
vens bem compencirados deata missão, 
rapazes dama aó alma e dum s5 cora. 
ção, o coraçao cata tnfiimado no amor 
da caridade, então as conferencias pro. 
grediriam mais e mais. Assim sem na-
meros e sem quem a elas queira pertea. 
cer t@m de arrastar leatamente a sua vi. 
da.Queridos rapazes,sfrva-vos de ciem. 

xaram aprender e o « per-
dulà,rio» seio despensa, 
nem aroa, sem método e 
sem adega, porque, satis-
feita que seja à necessida-
de fisiológica do seu esto-
mago moderado, pensa lo-
go naqueles que nada têm 
e com eles divide o exce-
dente !!! 
Que espantoso « capital» 

em bens de alma deve pos-
suir este padre admirkvel ! 

plo a Conferencia de S. Vicente de 
Perto, 9. Lazaro, Braga. Esta eonfe. 
reneia não tendo fundos e com poucos 
namoros, não desanima, pois tem um 
grupo de trinta rapazes, verdadeiros 
entusiastas pela conferencia, que resol. 
veram angariar donativos para fundo 
da mesma,e assim esse grupo bom coas• 
penetrado da sisa missão arranjaram o 
instrumental devido, em ordens e bem 
harmonioso, o sairam com toda a cor-
recção a cantar as Janeiras e os iceis 
fazendo visitas domiciliarias dando de-
viam tirar capitais para o da conferen-
cia. E' assim mesmo; haja caridade 
para nós proprios, não nos esqueçamos 
da caridade de nosso semelhante. 

Quem dá ao Dobre empresta a Deus 
e este mesmo Deus pagará em conta 
triplicada. Rapazas que me lêdas, leis• 
çai mão é obra,emitai ce vossos irmãos 
de S. Laaaro e fazei progredir mais e 
mais a nossa conferencia pois ela pode-
ria alargar muito mais a sua esperada 
acção se vós, e o restante povo da fro-
guesia,se compenetrasse bem do quan• 
to deve merecer de Doas a pratica da 
virtude, da caridade. 

1P.« Francisco Castilho 

CAMILA FIAMOS 
Cirargião-Dentista a Farmacestieo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova, n.- 41 
Teleíore 8.311 — RAKO ELOS 

LARGO DO GEMITERIO 
Mais uma vez, chama-

mos a atenção da Ex.ma 
Camara para o estado em 
que se encontra o Largo 
do Cemitério Municipal, 
que dá entrada para o 
Campo de Jogos, da cida— 
de. Está intransitável. 

DR. VALE LIMA 
JÁ tomou posse do cargo 

de Médico Municipal do 1.® 
Partido, com séde nesta ci-
dade, o nosso prezado amigo 
e assinante, Snr. Dr. Manuel 
Alves do Vale Lima, distin-
to Médico, que estava em 
Vila Cova, como Clinico da 
Camara. Parabens. 
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CINENIA GIL VICENTE 
Amanhã, áS 15 C ás 2r,3o ho-

ras, neste cinema, será apresen-
tado o film italiano, com o 
maior espadachim de todos os 
tempos : 

DON CÉSAR DE B,AZAN 
Um mundo novo de aventu-

ras, disputado por espadas he-
roicas em duelos ferozes e com-
bates impiedosos. 
Com Cino Cervi, Anneliesse 

Uhlig, Paolo Stoppa e Enrico 
Clori. 
—Na proxima quinta-feira, 22, 

ás 2I,3o horas, no mesmo cine-
ma, o mais poderoso filme rea-
lista, em magnifico technicolor: 

SOB AS GARRAS DE 
MOSCOVO 

Homens perseguidos que se 
misturam com invejas e ódios 
Homens que lutam contra a 
destruição e a maldade. 
Um processo de espionagem 

atómica. 
Com Gene Raymond, Sigrid 

Curir, Micha Auer e Patricia 
Morisson. 
Dois espectaculos sem classi-

ficação especial, aos quais po-
dem assistir os individuos com 
mais de 13 anos de idade. 

PRESEPIOS 
A Liga da Acção Católica 

Feminina, vem, por este meio, 
tornar publico o seu agradeci-
mento a todos aqueles que tive-
ram a gentileza de correspon-
der ao seu apelo de exporem 
nas montras o Presépio do Me-
nino-Deus. 

Foi concedido o prémio ao 
presépio do Snr. Aires Azeve-
do, devido á sua originalidade. 

Parabens. 

GIL VICENTE FUTE-
BOL CLUBE 

Da ilustre Direcção deste simpá• 
tico agrupameato desportivo, que 
tanto nome tem dado ft nossa pro-
gressiva Terra, reeebemoe, e agra-
decemos, a circular que segue: 

...Senhor Director do Jornal 
«0 BARC6LIiNSBa •—Barcelos: 

Pelo presente tenho a sabida 
hoara de lsvar ao conhecimento de 
T. que na reuelão da Assembleia 
Geral deste Clube, realizada ao 
passado dia 10 do corneta, foi 
proposto e aprovado por uoaalmi-
dade um voto de louvor, 
ao Jornal que V. rio proficienu-
mente dirige, pela defesa constante 
do desperte barceleate, e nomea-
damute a este Clube. 

Em nome da Direcção deste Or. 
ganismo Desportivo, & protesto a 
V. as minhas feliciteçóes. 

Mais tenho a honra de comuni-
car a V. que a eleição dos Corpos 
Gerentes para o ano em curso A-
caram assim conatituidos: 

>7ssembiela Çeral 
PresideuU, Miliu Pisco de Azevedo e 

Secretários: Armindo Pimenta o José 
Luís Correio. 

Gorisolho ;Fiscal 
PreiideSte, José ca Silva Duarte; Ma-

o&el Carvalho o João da silva Matos. 

•pirecçáo 
Presidente, Masusi Pereira da Qeiata 

Joeler; Vue-Presidente, Joio Landoli 
de Soada; Seeretírio•geral, Simptleio 
de Sousa; Secretários Adjontes, João 
Lepes e Joaquim Lopes; Tesoureiro, 
Henrique José Pereira de Carvalho; Vs-
gali. Adoito Guimarães Cibrão; José 
Carvalho Brito e Abilio vilas Boas 
Geme#. 

Simplicio de $ousa 

Vende-se 
Camion- 5.000 K.aa. 
Licença para 100 kllome-

tros. 
Informa esta Redacção. 

Novos a@imina,ntee 
Deram-nos a honra de se 

Inscrever como assinantes des. 
te semaaario, mais os Snrs. : 

Dr. Joaquim Pies de Vilas Boas, 
desta cidade; Joio Vieira Goupalves, 
do Pará; FrandisCo Alvae da Costa, 
desta cidade; Abilio Gomes Ribeiro, 
de Monsào e José Mirtios Caridade, 
de Consoando. 

Agradecemos. 

CONTRADIÇÕES E 
COMISERAÇÕES 

B' muito bonito harmonizar as paia. 
vras com as acções— todos afirmam s 
concordam com a afirmagâo. Mas nada 
de bulia-theg com a bolsa,oa estômago. 
De contrario, vejamos o que acontece, 
Há quem não faça questilo em araria• 
-se dum óptimo bife ao almoço em 
dias de abstinência, sem necessidade, 
quer pelo estado de saude, ou falta de 
outro alimente. Todavia dizem-se c . 
tbiisos. Onde está a eoncordaecia en. 
tre as palavras e as acções T I Contf-
naemos a observar, bluita gente é in-
capaz de faltar ás obrigaçies preceitua. 
das para o domingo. Pois coa dias 
santificados nato se abstém dos traba-
lhos servis. Isto é muito vulgar na 
agricultura, no comércio, ma indastria. 
Para onde vai  concordancia entre as 
palavras e ao acções ? t Agora vamos 
reflectir. Aqueles preceitos, embora te. 
aham origem humana, dimanam em 
consequºnela da natureza divisa. Não 
é preciso esmerilhar para que simples 
raeioeinfo conduza ãgaela eonalusio. 
Os preceitos têm de se cumprir com 
sacrificio. No sacrificio está a virtude. 
Nos saerifieios estão os merecimentos. 
Quanto maiores forem, maiores são os 
morecimeatos alcançados. O Mestre 
Divino—Jesus—fez por toda a Numa. 
cidade sacrificio de merecimentos ia-
fialtos 1 Continua a &aeri fi car-se, dia o 
noite, ao BS. Sacremente da Eucarts-
va 1 Adorimo•LO, prestamos-LHE 
preito o homenagea por todas as for-
mas que pudermos, aceitando de bom 
grado todos os sofrimentos. São dados 
por Deus, a bem das criaturas. A pra-
póaito: Realizou-se no dia 13 da Da-
oembre, dia de Santa Luzia, advogada 
da vista, uma campanha a favor dez 
cegos. São bem signos de comisera. 
ção 1 Qao tristeza não ver, cão poder 
admirar a luz brilhante do sol 1 Maior 
tristeza deve ser para aqueles que vi-
ram e foram privados dela 1 lidas há 
outra cegueira pior ainda. São aque-
les que vim tudo e fecham os olhos A 
luz. Procedem somo se não tivessem 
alma. Ura escritor católico coatempo. 
razoo ocupou-se deste assunto na cha. 
mada grande imprensa dferia a pro-
pósito do Congresso de protecfão á 
criança, reunido altimameate. Não 
deixou de aplaudir o velho principio 
dam corpo sito numa alma sã,lteparoa, 
porém, que naquele Congresso se ira. 
tou mais do corpo que do Espirito. 
Pois na epoca que atravessamos, as 
forças do Mal congregam-se para su-
plantar e vencer as forças da Alma, por 
medo aliciante o tentador 1 O escritor 
catolico fez considerações juitieiosas a 
este respeito. Referia-se a um serioão 
do Padre Antonio Vieira e cito« Santo 
Agostinho, convertido por Santo Aa-
brósio, Acerca do qu9 era a alma. 0 
corpo i o invólucro. 

prof. fl »tias fNartins Fernandes 

lganto Amaro 
Amanhã, ma freguesia de Abade do 

Neiva, lagar de Santo Amaro, realiza-
-se a tradicional romaria équele mi-
lagroso Santo. Costuma ser maito con-
corrida por pessoas desta cidade. 

Da-contem 
Guarda o leito a dedicada Esposa do 

neste prezado amigo e inteligente Redae-
ler Desportivo deste semasario, Bar. 
Antonio da Silva Pimenta, activo Km-
pregado superior na Fabrica João Duar• 
W. desta cidade. Que em breve se resta-
beleça, elo os noras votes. 

—Tombem estão enfermos os acesas 
amigos e assinantes sen. Professor Ala-
tiae Hartios Fernandes, ilustre colabo. 
rador deste jornal e Reínaldo da Silva 
Ferreira Casais, estimado P. S. P.. 

Nesta eldado, encontram-se doestes 
■ue— r osas pessoas, atacadas de «gripes, 

VENDE-SE 
Em boas condições, uma 

♦ietoria e uma egua, nova, e 
respectivos arreios. 
Tanto ato vende tudo junto, 

somo em separado. 
Informa esta redacção. 

Este nosso prezado T2 e aesioan-
te, qse se encontrava ■as Minas da Pa-
nasqueira, vai partir para a Atriea fran• 
tesa. W com verdadeira eandade que 
vemos retirar este bom amigo e artigo 
companheiro nesta Trincheira. 

Que Deus a proteja, são os nossos 
vetos. 

Dr. Evarisio Duarte Gerald 
Quando, no titimo numero do 

nossa jornal demos a noticia do seu 
falecimento e nos referimos aos seus 
parentes de Barcelos, por lapso níio 
mencionamos o noaio de sua Sogrs, 
Snr' D. Ana do Lima Bandeira, 
vfaeranda Senhora pela qual o 
falecido tinha verdadeira amizade e 
estima. Que nos perdoe, a boa se-
nhora, esta falta. 

Abilio Gomes Ribeiro 
Este nosso amigo e assinante, foi 

promovido a 2.9 Cabo da Guarda Iria. 
cal, sendo colocado em Pedra Parada, 
do concelho de Monslo, onde é e Co. 
mandante do Posto daquela freguesia. 
Ao 8ur. Abilio Ribeiro, que é cunha• 
do do nosso também amigo e eszicaeta, 
Ser. Avelino Lopes de Campos, con-
celtaedo Negociante e Proprietário em 
S. Bento da Varzea, enviamos afectuo-
sas feiicita4õas peta una promoção e 
faremos votos pelas suas felicidades. 

Cumprimentos 
Tivemos a honra de camprimeeter 

os nossos amigos e assinaetes, Snrs. 
Manuel da Silva Nunes, Proprietario; 
Antonio Augusto da Silva, Redactor 
Artistico do «Primeiro de Janeiros; 
Joaquim Soucasauz, Comerciante, e 
José dos Santos Terreso, Negociante. 
—Tombem estava nesta redacgão a 

apreseotar cumprimentos o talentoso 
orador sacro e nosso il«atra Colabora. 
dor, Rev.' Padre Olavo Teixeira Mar-
tias, prestimoso Director de Seoaina-
rio do Espirito Santo da Silva. 

Agradecemos as palavras amigas 
qae S. Ex.a dispensou ao nosso Di-
rector e ao ilustra Colaborador Z. 

Manuel Weixeira 
A seu pedido, foi aposentado do 

cargo de Chefe da Secçào Hidrau. 
liea, com sede &esta cidade, o 
nosso presido amigo, $ar. Manuel 
Talieira, que vinha exercendo os. 

se 

espieheso lugar hi muitos anos. 
Ao probo lrancionario, que co&ta 
numerosos amitos neste concelho, 
apresentamos atectuoeae saudaçõae, 
por ver satisfeitos os seus desejos. 

Been hajam, 
Dos ioo$0o que recebemos para ou. 

fragar a alma de saudoso Barcelensa. 
Ser. Alferes José Joaquim R. Castelo 
Brande, foram contemplados ao notes« 
sitados. a 5$oo cada. 
—De igual quantia, oferta do nosso 

preclaro amigo, Bar. João Gomes Pe. 
■o, generoso Benfeitor residente no 
Rio de Janeiro, foram contemplados 
iõ pobres, 5, a 1o$oo e, to, a 5$00. 
—Do «anonimos de todos os maces, 

recebemos toioo para 4 necessitados a 
203. 

TERNO DE MISSAS 
Coravifie 

A Mesa da Confraria de 
S. José, desta cidade, no dia 
19 do corrente (segunda- fe1-
ra), pelas 8 horas, na sua 
Capela, manda celebrar um 
terno de Missas, sufragando 
a alma do ünr. Domingos 
Ferreira Vale, que foi sau. 
doso juiz da referida Con-
fraria, convidando os Con-
frades s os Barcelenses a 
asaistirem ao piedoso asto. 

A'& pessoas que acederem 
a este convite, antecipada-
mente, muito lhes fica grata 

A. Mesa da Confraria 
Barcelos, 11 de Janeiro de 

1953. 

Sociedade Columbóli-
la Darcelense 
AYI8o 

Esta sociedade columbófi-
la lava ao conhecimento dos 
seus associados e do publico 
em geral, que só podem asr 
possuidores de pombos- cor-
reles os lndividuos que se 
encontrem filiados numa 
agremiação columbófìla, es-
tando sujeitos a pesada pe-
nalidade os que clandestina-
mente os possuam. 
Para não incorrerem em 

falta, deveu: oa columbófi-
los solicitar na respectiva 
agremiação os lmproeeos 
próprio@ que deverão ser 
preculchidos em triplicado, 
terminando em 21 de Janeiro 
o prazo d@ apresentaçÃo na 
sede desta sociedade. 
Barcelos, 13 de Jttneiro de 

1953. 
A Birecção 

Oalenda rios 
De conceituada Negociaste da nossa 

praça e digno Agente, nesta cidade, dos 
Pneus IMABOBa, sor. Manuel Pereira 
da Quinta, recebemos em artietico o&. 
lendário para o corrente ano e ama ln-
teressante Agenda, reclame da impor 
Isole Fábrica de Pneus «MABOR., ia 
Lousado. Agradecomos a geatileza. 

Da ecreditada Casa de Pimentões 
.Flor do Pereirés, de Santo Antonio de 
Areiae, recebemos dois calardarlos para 
o correste ano. Agradecemos. 

DESPORTO  
Campeonato N. da 11 Divisão 
Leixões S--fiskil, 

No ultimo Domingo o 1.e 
toam do Gil Vicente, desta 
cidade, deblocou-se a .Mato-
sinhos, onde foi jogar com o 
Leixões, aguerrido grupo 
daquela importante vila. 
U resultado foi de 3-2 a 

favor do Leixões, mas, se 
fosse 2-2, era mais acerta-
do, segundo noslnformam.,. 
Toda a Imprensa faz as 

melhores referencias, ao Gil 
Vicente e, no « Comercio do 
Porto •, de quarta-feira, là.se 
o que segue : 
eW verdade ... 0 Gil Vicaate bateu o 

pé ao Leixiee, mesmo no campo de 
sart'Ana. B, no entanto, deve estar 
Irremediavelmente condenado anão pat-
ear á ta#e seguinte, a despeito alara está, 
de ainda lhe ser pessivel obter tal desl-
derate, noa treze eneoatros que tem para 
disputar. Já avisamos, em devido tampe: 
atenção ao 611 Viseate, egeipa ande fi-
guram homens experimentados em li-
des diaeeia. 0 Tiraeois nos dirá te te• 
mas razão ou não em fazer tal prever• 
çiio. A eqolpa de Barcelos sabe lagar. 
óimplismeste a desgraça teima em não 0 
largar. Hajs em vista, por exemplo, o 
que lha sseedeu em Espicho (defesa es-
goerde fortemente lealocade ror pri• 
melros momestos da lota) e, agora, em 
Yatozleboa (Garcia e Ndllto nas mãos do 
massagista duraste longe tempo). Por 
lego que es reseliadoe teimam eia não 
lhe serem favoráveis nos jogas, quando 
tem estado A beira, pele mesas, de ºm-
pate. 
0 Lelxon, mala uma vez esteve em 

dificuldade para triunfar, por culpa do 
atabalhoamosto dos tens dianteiros e, 
especialmente, por tremendo erre táctico 
de quem orteota a una equipa eu do ta , 

Domingos Serreira 
Vale 

Agradecimento e Missa 
Seus filhos e noras protes. 

tam a todos quantos se di-
gnaram assistir aos funeraes 
do saudoso extinto e aos que 
de qualquer modo lhe mar 
aIfestaram o seu pesar, a 
sua maior gratidão e @termo 
roconheeimento. 

Aproveitam esta oportu-
nidade p a v a convidar as 
pessoas das . suas relações 
a assilttirim a um terno de 
Missas que mandam cele-
brar roo dia 20 do corrente 
ás 9 horas, na Igreja do Se-
nhor da Cruz. 

Barcelos, 15 de Janeiro de 
1953. 
Eduardo i(enrique Ferreira Vaio 
Filipe Ferreira Vale 
Maria Ouparet co,meY/aira Yale 
fYlar/a•ernagda fYelvaó/ivelraYale 

e, pectáculos no Ucha 
Amanhã, de tarde e á 

noite, na linda e progressi-
va freguesia de S. Romão 
da Ueha, deste concelho, 
será levado á cena, pela 
ultima vez, o emocionante 
drama — «Nossa Senhora 
de Fátima», que tanto suces-
so tem alcançado em diver-
sas terras onde tem sido re 
presentado. 

Pilão da mesma por ocasião da repeti-
ção da grande penalidade que Romão 
depperdiçou. 0 homem que falha iam 
pontapé de grande penalidade, não mais, 
no decurso de jogo, deve marear nove 
castigo máximo. A duvida, a Incerteza 
torturá-lo.á e, em noventa de sem ca- 
soe, a grande penalidade não á transfor-
mada em golo. Iocompreensivel  

Assembleia C3era1 
Como informamos reali-

zou-se este) acto anual do 
Gil Vicente, ficando recon-
duzido na presidencia do 
Clube o Snr. Manuel Perei-
ra da Quinta Junior, desta• 
cada e prestigiosa figura da 

Sindicato Nacional dos Operários das 
Serrações e Ofícios Correlativos do 

Distrito de Braga 
( Sede em Baraielos ) 

acN- VOo -A•.AO 
São por este meio convocados todos os sócios a 

comparecerem na Sede deste Sindicato Nacional, no 
dia 25 de Janeiro do corrente, pelas 10 horas, afim de 
se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINA-
RIA com a séguinte ORDEM DO DIA:— 

Apresentação, apreciação e aprovação do 
RELA TORIO DE CONTAS DA GEREM-
CIA do ano de 1952. 

Se não houver no dia marcado, com tolerancia 
de meia hora, numero suficiente de associados para 
esta ASSEMBLEIA se realizar, funcionará com qual-
quer numero, depois deste prazo de tempo. 

®. 13®m da Napáo 

Barcelos, 14 de Janeiro de 1953. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

(a) SALVADOR MARTINS BALLESTER CRESPO 

Sindicato Racional dos Empregados e Ope-
farios da Indústria de Panificação do 

Distrito de Braga 
(Secção de Barcelos) 

corTvOaA9 A (D 
São por este meio convocados todos os sócios a 

comparecerem na Sede deste Sindicato Nacional, no 
proxlmo dia 31 de Janeiro corrente, pelas 21 horas, a 
fim de se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL OR-
DINÁRIA com a seguinte ORDEM DA NOITE ;— 

Apresentação. apreciação e: aprovação do 
RELA TORIO DE CONTAS DA GEREIV-
CIA do ano de 1952. 

Se não houver no dia marcado, com tolerancia 
de meia hora, numero suficiente de associados para 
esta ASSEMBLEIA se realizar, funcionará com qual-
quer numero, depois deste prazo de tempo. 

A 113em da Navilo 

Barcelos, 14 de Janeiro de 1953. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

(a) JÜLIO ALVES PONTES 
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nossa Terra—BARCELOS. 
Campeonato de Reservas 

Domingo, de manhã, no 
Campo de Jogos, desta cida-
de, defrontaram-se as Reser-
vas do Gil Vicente contra as 
Reservas do Sporting de 
Braga, trinfando o grupo 
Barcelense, por 4— 2. 

Campenato Regional 

No mesmo dia, á tarde, 
em Campeonato Regional da 
1.a Divisão de Braga, joga-
ram, nesta cidade, os grupos 
Desporti Vo de Bái•celinhos, 
contra os Leões Futebol Clu-
be de Braga, saindo vence-
dor o clube visitante, por 2.0. 

oil--Tirmense 
Amanhã, dia 18, o Gil 

Vicente, joga no Campo 
Adelino Ribeiro Ndvo, desta 
cidade, cora o T-irsense, um 
dos melhores grupos que 
se encontra na II Divisão. 
W justo que todos os bar-

celensm acorram ao Campo 
de Jogos e, dentro da maxi-
ma ordem e respeito pelos 
visitantes aplaudam o nosso 
Gil Vicente... 

Em 13raga 
Amanhã, no Estádio 28 

de Maio, jogam as Reservas 
do Gil Vicenté com iguais 
categorias do Sporting de 
Braga, para a final do res-
pectivo campeonato..Tota 

asai pHr,H g h 0 S 
da Pastelaria Arantes, 
são bons para acompa-
nha r o Chd, Café, Leite 
o Vinhos. 

Vantagens parati todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantejoeoe, sb um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
<C~Ivosaria Nova» 

á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente ã Confeitaria Sal-
vaçÃo.), nesta cidade. 

Comissão de Vitioultura da 
Região dos Vinhos Verdes 
Intorrua esta Comia+lio que a Bri. 

gada de Fiscalização exerceu os ecos 
trabalhos acs eoneelhoa de Amarante, 
Amares, Arcos de Valdeves, Arouea, 
Balio, Barcelos, Braga, Cabeeeiras de 
Basto, Castelo de Paiva; Celorico de 
Basto, Efposende,Fafe, Felgaeirsa,Gen-
domar, G uimarAes, Lousada, Maia,mar-
e* de Canaveres, Matoriobos, Monção, 
Paços de Ferreira. Paredes, Paredes de 
Coara, Pensfiei, Pente da Barca, Poste 
do Lima, Povoa de Lanhes @, Povos do 
Versem, Rmude, Ribeira da Pena, 
Santo tarso, CinfAea, Valengo, Valaa-
ça, Vale de Cambra, Viana do Castelo, 
Vieira dd Minho, +Caminha, Vila do 
Ceade, Vila Nova de Fsmalieâo e Vila 
Verde, GUIO visitou 4 855 eetabeleei-
mentos e 9s adega@ de produteres, a 6m 
de averiguar se estão a ser cumpridas 
a@ formalidades I@gato, 

Na área da RegiBo Demarcada foram 
colhidas 34 amestras de vinho verde c 
foram apreendidos 44 litros de vi. 
nho verde, 100 litros de vinho entranho 
L RegiAdo e 163 liirc@ de vinho de pro. 
dutores directos. 

Na área da eidada do Perto e entre-
poste de Giia foram visitadee 17 esta• 
beleeimeatoa onde se vende viabo ver-
de e colheram-me 15 Amestras de vinho 
ali entrado a 186 amostra@ e viabo 
destinado f exportaglo. 

Coaere•ra ••• 

lEP teceram a 
Nos Feitos, Manuel Alves de Oli-

veira; de 70 anos. 
- Em Pereihal Manuel José (loa-

çtivos do Mente, de 64 anos. 
—iam Adães, Manuel laaeio Goo-

çalvaa Orfáo, de 80 anos. 
—6m Paradela, Maria de Sousa 

Ramos, de 78 asas. 
—Em Courel, Margarida Jºaqulna 

Ribeiro, de 72 anos. 
—Bie Igreja Nova, Baibina Rosa 

Michado, de 85 anos. 
—Em Paºque, 8ilverio Baptista, 

de 79 anos. 
—iam Cambetes, Ana Gomes da 

Costa, de 78 anos. 
—Em Areits de Vilar, Maria de 

Jesus, de 77 anos. 
—Na Pcuza, Rosa Lourenço, de 

73 ano§. 
—Em Aguiar, Casdida Vicente de 

Amoilm, de 65 toes. 
—Em Silveiros, Ana Maria Fer-

reira, de 64 anos. 
—Em Vietedos. Margarida per-

reira da Silva, de 75 anos. 
—9m Vila Cova, Alfredo Antonio 
b Aar Gaºdra, de 70 aso+. 
—Em S. Romïio da Uctia, R$W-

vão Fernandes, de 81 ano+. 
—Em Barseiisbos, Tereza Maria 

Pereira, de 68 anos e Amella de 
Jesus Redrigues, de 81 anos. 
—Em Macieira. Felicidade Ferrei-

ra Campos, de 55 anos. 
—Em Ceurel, Teresa da Costa, 

de 66 anos. 
—No Asilo de lovttlidos, Louren-

ço J. Barbosa Arrobas, da 82 anos. 
—Nt Beira, João Vidal, 1.° Ce-

lso de Artilharia, natural deste 
concelho. -
-No dia 9, apareces morta, tas 

cama, em casa de seus patrões, 
em tarcelinhos, Maria Rosa Santos 
Baptlste, solteira, de 23 anos, na-
tural dos Feita§. 

Ali familias em lute, pesamº§. 

A 

Santa !rasa da Miseri-
coréia de 13arceios 
Torna publico que retomou 

a direcção dos serviços ra— 
diológicoR do svu gabinete 
de Raios X o iminente radio-
logista Ex.` Sar. Dr. Santos 
Barreiros. 

Barcelos, 15 de Janeiro de 
1958. 

0 Chefe da Secretaria 

António M. Durona 

Surgonete--Venâe-se 
Pequena, fachada, em bom 

estado. 
Nesta redacção se lndiea.  
Mercado aso mianaal 
Na ultima quieta-feira, os preços 

porque foram vendidos diversos ar-
tigoe ase Mercado semanal, desta 
cidade, foram os seguintes 
Milho arroba 31600 
Ceateia , 38300 
Galinha, uma 2U4u0 
Fraugo, um 16$00 
Feijio manteigesir@-16 gsilcs 78800 

frad@ • . 32$00 
» moleiro . s 34$00 
a vermelho ■ . 40100 
. brasao pequeno . . 69$00 

Ovos, duaia 10$00 
Ceava `alega molha 1450 

nabiça lgu4 
Tronchada . $50 
Vinho, litro 4800 
Limão, cento 20,500 
Castanha arrraba 31450 
Batata » 36300 
Tomates, quilo 3400 
Cebola, quintal 32400 
Cenoura, 15 quilos 40!00 

Wat,rmaciia de serviço 

Amanhã, eaeeutrii-§o de serviço a 
Farmacla .Camela. 

D. Engras3is i•ugtxsta 
~Qs;llvdass C3om®s 

AGRADECIMENTO 
Seu marido, profundamen. 

te comovido, vem, por caie 
meio, agradresr, reconheci-
damente, a todas as pessoas 
que prestaram finezas, du-
rante a enfermidade, á sau-
dosa finod& . Tambem está 
grato a todos os cavalheiros 
que tomaram parte no fune-
ral, bem como ás pessoas 
que lha apresentaram cum-
primentos de pesar. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia a sua gratidão. 
Barcelos, 12 de janeiro sie 

1953. 
Francisco Alves da Costa 

Angelo Ferreira Machado 

AGRADECIMENTO 
Sua família, reconhecida-

mente, agradece a todas as 
pessoas que tiveram a ama-
bilidade de tomar parte no 
préstito funebre, assim como 
ás que se dignaram apresen. 
tar-lhe condoléneias e assis-
tiram á missa por alma do 
finado. 

Barcelos, 16 de Janeiro de 
1953. 

1► FAMILI4 

DESPEDIDA 
Porfirio José de Oliveira, 

natural da freguesia de Cret-
xomil, deste concelho, que 
se encontra em Niterol, Bra-
sil, não lhe sendo possivel 
despedir-se, pessoalmente, ds 
todos os seus amigos, vem 
faze-lo por este meia, ofere-
ceado os seus préstimos na-
quela cidade. 

Niteroi, 26 de Dezembro de 
1952. 

Púrtrio José de Oliveira 

arr-1311q- g0 
O Presidente do Grupo 

Recreativo— a0& Vencedores 
do Cávado», eito na Avenida 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, a.e 71, desta cidade, 
avisa os Socios existentes e 
todas as pessoas que se quei-
ram lascrever como rocios 
que o podem fazer durante o 
corrente mês, sem pagarem 
a multa de entrada. O inicio 
é no dia 4 do corrente. 
—Tambem se vai realizar 

um passeio ao Alto Minho, 
e tanto é para os socios co. 
mo para quaisquer pessoas 
que desejam tomar parte no 
passeio, eó descontando ra-
ra esse fim. 

Para mais informações, 
falar com o Snr. Manuel 
Joaquim Pereira , (O Pereira 
da Avenida), Presidente do 
Grupo. 

Barcelos, 2 de Janeiro de 
1953. 

' 

Grande excursão a 
Mossa Senhora de 
Lourdes a Franga 

Partida de Barcelos no dia 
27 de julho e regresso no dia 
8 de Agosto de 1953. 

Este passeio é feito nos 
melhores autos-carros dos 
Irmãos Cunhas, de Viana do 
Castelo. 
Quem pretender tomar 

parte, ê falar com o orga-
nizador do passeio, Sar. Joa. 
quim Ferreira da Salva, da 
fregueaia de Abade do Noiva, 
deste concelho. 

EM MANHENTE 
Vendem-se, no lugar de 

BarreiroH, 5 predica juntos, 
ou separadoº, a saber 

N.° 1—uma bouça; 
N.* 2—um campo de lavra. 

dto; 
N: 3—outro campo de la-

vradio; 
N ° 4—uma bouça; e 
N.- 5—outra s 
Tem agua de rega de es-

tanca-rio, e de lima, com 
abundancia. 
Quem ptetender, queira di-

rigir-se a Julio Gonçalves 
da Costa ou Zºferino Lopes 
Duarte, na mesma freguesia. 

ARMAZWM 
Na Rua Dir. Manuel Paes, 

n.o 40, aluga-se um bom ar. 
marem. 

MAQUINAS DE COSTURA SINGER 
vendas a presfaCões 
desde a A? $ 4 O 
Por semnr[n 

A melhor Organização de Fa-

brigo e Venda de Máquinas de 

Costura em todo o Aguado. 

Ultimo@ modelos, acabados de 

chegar das nossas Fábricas. 

AcknN 1`E EM BARCELOaB 

•.RTLJ-R ,g.LVE•3 •F PIN•30 
RUA BARJONA DE FREITAS-24E 

ÁDI NÁUEI O ao JtlÁRO áa LÁLl 
Desejam dinheiro, sob hípotéea, ao juro da lei? 
Venham a esta redacção, que informa quem o dá. 

Coanpaarsaltilca de SegUt*os 
eo X Àqp IA X 

Agência. a Ponto de 09eguros em 

Barcelos — Av.' OR. OLIV91RA 3ALAZtR -- 55 

E31E10- U R O E-3 : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES- 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRiffiP•IS COMPONIAS POBTOGUESIS 

Tinturari a Barcele118p. 
( Filial da Tinturaria Brazil da 

Povoa de Varzim ) 
IQ Tintos garantidos em Was as cores 
Lutos em 48 liora• 

Ik Isaoagens Químicas e a sêco 
C* !!C CM á3A%te1:L0o 

e 8 A ,mA Til Zj 8 
(Enfrente à Igreja do Senhor da Cruz) 

P1VEr41•8 
6 de medida 10.000120 fica-

do 5 Seiberliog a 1 Mabor, 
recauchutados na recauchu-
tagem-.-Noiva—de Nina, pi-
so novo, tendo rodado 200 a 
mil quilemetros. podendo 
sobretude iateressar á iadús-
tria de sapataria. Podem ser 
vistos na residencia de Joa-
quim Miratrida Compélo, em 
Silveiros—Bareeloe. 

ARMAZENS 
ARRENDAM-SE 

Para industria ou outro 
fim, (antiga Fabrica do Sa-
bão). 

Falar com .o Sar. João 
Gonçalves Martíns—Telefo-
ae 8279—Barcelos. 

Vende se : no lugar da Es-
parrinha; em S. Verissimo e 
em Abade do Noiva. 
Falar na «Quinta da Eopar-

riahA », em Arcozelo—BAR-
C ELOS. 

TERRENO EM 
TALHOES 

Venda-se no lugar dos Pe-
nedos— Arcozelo. 
Oprimo para construir. Fa. 

lar nesta redaeçâo. 

Os ÁS O .[r ff .0 lei 
da Pastelaria Arantes, 
são incornparavets. 

CASAS — ALUGAM-SE 
Arrendam-se a casa ria 

Rus D. Antonio Barroso, n.° 
29, desta cidade,—e o 1.0 
andar da casa na Rita Mi-
guel Miranda, n.° 27, em 
Barcelinhos. 
Falar com o Solicitador, 

Sar. Armindo Miranda. 

ENFERMAGEM 
0 Snr. Nuno do Carmo 

Nobre Abreu, habil Enfer-
meiro no Posto da Caixa 
de Providencia, desta cida-
de, abriu um posto de en-
fermagem no Largo dei 
Praga, n.o 73, onde recebe 
todas as pessoas que dese-
jem os seus serviços de en-
fermagem. 

8OIVÀuo8 
Na noite de !leis não de-

vem faltar na sua mesa os 
incomparaveia SONHOS da 
Pastelaria Arautos. 
E» conveniente encomen-

da- los com tempo, não ♦á 
acontecer como o ano passa-
do que ficou muita gente por 
servir. 

Telefono para o 8366 

VENDE-SE 
Por motivo de retirada, 

vendem-se duras mobílias, 
uma de quarto e, outra, de 
sala de jantar, em Castanho, 
com marmores e espelhos de 
crirtal, em estado de novas. 
Informa esta redação. 

0 .6.8.& 
No centro cia cidade vende-

-as uma, devoluta, propria 
para duas familias, tendo 
dois quartos de banho, duas 
cosinhas, amplas salas,quar-
tos, etc. 
Informa esta redacção. 

EM S. FINS DO TAMEL 
No lugar das Bouças. VEN-

DE-SE um bom eirado com 
caias, cerrar e sequeiro. 
Para ver e tratar, falar 

com a família de Manual 
Joaquim Gonçalves, no mos. 
mo lugar, ou Adelino Mota. 

i 
i 

i 


